
Editorial 

É com grande alegria que apresento à comunidade filosófica 
brasileira o primeiro número da revista Phrónesis - que reúne ar
tigos e resenhas de autoria de alunos do Mestr9do em Filosofia da 
PUC-Campinas. A revista resulta de uma iniciativa dos p�óprios es
tudantes, que se ressentiam da falta de um espaço adequado para 
veicular suas idéias. Como Coordenadora deste Mestrado, conside-
rei que uma iniciativa comoesta era digina de todo o incentivo. Era 
preciso, todavia, encontrar os recursos financeiros necessários para 
dar realidade ao projeto. Após alguns tropeços iniciais, conseguiu-se 
finalmente que a CAPES avalizasse este nosso experimento, que se 
beneficiou de parte dos recursos concedidos a este Mestrado no âm
bito do PROAP - Programa de Apoio à Pós-Graduação - mantido 

lpela CAPES. 
Em seus próximos números a revista Phrónesis pretende aco

lher também contribuições de pós-graduandos de outras IES, desde 
que voltadas para temas da Etica e devidamente aprovadas pelo 
Conselho Editorial. 

Este número inaugural nos brinda com um recorte daquiloque 
vem sendo investigado por mestrandos da Área de Concentração em 
Ética do Mestrado em Filosofia da PUC-Campinas. Adriano Correia • 
Silva se debruça sobre o conceito de plirónesis, analisando sua per
sistência histórica e reconstruindo as polêmicas em torno do mesmo, 
movidas sobretudo por J. Habermas e H. Arendt. Edison Pereira da 
Silva busca resgatar na obra de Helvétius elementos que constituiri
am o que se pode caracterizar como prato-utilitarismo. Sílvio César 
Moral Marques procura demonstrar que o naturalismo ético de 
Charles Darwin tem suas raízes no Princípio da Simpatia de Adam 
Smith. Rita de Cássia Lana explora alguns desdobramentos da morali 
epicurista e Sérgio Faria Magalhães revisita problemas deixados em 
aberto pelo pensamento liberal de J. S. Mill. Chamamos a atenção do lei
tor também para a resenha da obra de A. Maclntyre, Justiça de Quem?
Qual Racionalidade?, elaborada por Carlos Alberto Albertuni. 
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